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Luisinho e Pauw Jorge, os mais pequeninos da Casa do Gaiato do Tojal. 
Uns amore-s que impulsionam o nosso compromisso. 

Luisinho e Zé M anel -têm 
cinco anos. O primeiro é nosso 
há cerca de ano e meio; o se­
gundo veio pouco antes de per­
fazer aqula idade, aí há uns 
6 a 8 meses. Os dois foram 
«artistas:. de relevo nas nossas 
Festas, que muVt,o cativaràm os 
nossos Amigos. 

Luisinho é órfão de mãe e 
não raro pergunta-nos se ela 
está no Céu. Nem o facto de ter 
dois irmãos consigo o leva a 
esqwecê-la. Zé Manel tem a sua 
progenitora internada num hos­

pital, gravemente enferma e de­
siludida · dos inédicos. Pouco 
tempo terá de vida, dizem· 
os entendidos. Apesar de ter 
sido visitado de ambulância 
pouco ou quase nada fala na 
mãe, uma jóvem, com outro fi­
lho de progenitwra diferente. 

São estes dois amores, com 
outros, como o Paulo Jorge, 
prenda da Misericórdia, nvtida­
mente deficiente, que nos dão 
alento para perseverar. Esta 
vida n'em sempre é fácil e os 

espinhos amontoam-se, por ve­
zes, à nossa fr~nte. É muito fá­
cil teorizar e dizer palavras bo­
nitas, tantas vezes demagógicas 
e inconsequentes. Pegar no ara­
do, porém, não é .para todos, 
mesmo qwe mais dotados e de 
grande ciência. 

Vêm estas palavras a propó­
sito do trabalho apagado que 
algumas «mães», perseverante e 
inestimávelmente, ,realizam em 
favor dos Rapazes, nomeada­
mente dos mais pequeninos, s·em 
esperarem recompensas ·munda­
nas de qualquer espécie. Autên­
ticas «mulheres fortes», à ma­
neira do Evangelho, vão-se con­
sumindo lentamente, dando o 
melhor da sua luz e do seu calor 
em favor dos que não tiveram 
mães à altura ou as perderam 
por qualqwer raz&J. Ora, é pre­
ciso que todos saibam da exis­
tência ·destas poucas mas abne­
gadas Colaboradoras, que tor­
nam -possível a acção que se 
exerce nas Casas do Gaiato e 
em que não se reparo ou se dá 
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Passámos ontem por uma 
bouça p~rto de Valongo, eu e 
os vendedores de sexta-feira. 
Era o lfim do dia. P·rocuráva­
mos um ra!p·azito dte 11 anos 
que nos fom recomendado -e 
queríamos conhecer no seu 
ihalbitat. Foi eb, até, o primeiro 
que encontrámos ·e nos 'levou, 
caminhando à distância,. junto 
da casa. Dentro dela, vozes 
gritando a linguagem mais 
soez, decerto o •léxico habituoal 
naqu~la mansão de pais e cin­
co fi·lhos, dos oito que já ali 
moflaram. Destes cinco, duas 
sijo ai,nda pequeninas e encan­
tadoras; faltava um rapaz mais 
velho que anda fugido; e esta­
va presente um outro de 17 
anos, que é o ganha-pão da 
famiUa e nos pareceu o mais 
tratável do grupo. 

O nosso homem não estava 
em maré de fa,lar. Recusou dti-

conta, por escondidas n-os bas­
tidores desta luta no ;palco da 
vida em que estamos empenha­
dos. O seu a seu dono e que 
todos tenhamos a humiZ.dade de 
reconhecer que nem sempre são 
as pedras expostas, à luz da ri­
balta, as mais essenciais e va­
liosas. Para que conste, por 
Justiça! 

V m certo cansaço, as F es­
tas e os trabalhos do dia-a­

-dia, impuseram-nos U'f!W pausa 
na missão de pregação pela5 
igrejas de Lisboa. A receptivi­
dade havida e os estímulos re­
cebidos animaram-nos ~ ir, por­
ventura, um pouco além do que 
seria razoável. Mais para a fren­
te, porém, recomeç(J)remos, pelas 
praias e zonas de veraneio. 
C o mo queremos ser apenas trans­
missores da Palavra, que não 
nos pertence, esperamos cJue 
não olheis ao instrumento mas 
apenas à riqueza que ela com­
porta. 

Padre Luiz 

• • rei 
Uriança 

zer o nome .e a idade e1 en­
quanto apareciam os pais e o 
·irmão, foi deirtar-s·e sobr.e o te­
lhado do cas•ebre de onde as­
sistiu à conversa. A mãe1 uma 
mUilher estragada pela rvida. 
Talvez ainda não renba qua­
!l"enta anos, mas a apa-rência 
induz fácHmente à suposição 
d~ mais vinte. O titubear da 
VlOZ, 'o olhar vago e_ tím~do 
deixou-nos a impressão d·e uma 
débil mentat O desaUnho do 
quarto, em que um tabique de 
madeir1a esboça uma divisão 
que realmente não .existe; a 
monrureira do barraco anexo 
que serve de cozinha - osten­
tam a deg-radação d~aquele Vii­
ver famiUar. O pai1 esse abun­
dante em ·gestos e palavms, 

, não podia ocultar o toque do 
â1lcool qu'e, por prévi-a inflorma­
ção, eu já sabia ·cor·rer ali mais 
caudaloso do que o caldo. Me­
'lhor conservado qu~ a mulher, 
está no .entanto refmmado. Ali 
passa os seus dias bebendo e 
zaragateando. 

Um quadro de miséria que 
não vem tanlto da falta de re­
cursos como d'a decadência de 
humanidade naqueles seres1 to-

davia humanos e sujeitos de 
salvação. Quem pode admirar­
-se de que o Fellnando (o .nos­
so homem) vagueie, não vá à 
Escola, :roube, fale ma1, amea­
ce a mãe e cthegu·e a apedrejâ­
-1a se ela não der dinheiro para 
tabaco, se lbe não satisfizer os 
caprichos?! E aquelas duas pe­
queninas, tão sujinhas e mes­
mo ass·im cheias de graça no 
seu sorriso ainda inocente -
que será delas amanhã?! 

Ali me lembrei de outra ,ex­
periência em outra bou9a, 
quando fui buscar o Victor e 
a mãe, emergindo de um surto 
da embriaguez que .era o seu 
estado, s'Olt•a este grito de ver­
dade: 'CtlEu é que devia ser in­
ternada!>>. Sim, os problem•as dos 
filhos nunca S'e resolvem auten­
ticament~ à margem dos da fa­
mHia que os causou. Há o san­
gue que vincu,la; uma dor que 
permanece; uma ins·~tisfação 

que acompanha a vida toda. 
·E supunhamos que, com a 

ajuda de Deus1 conseguíamos 
:resUruir o Fernando a um ní­
vel de dignidade que ,ele nunca 

'Cont. na 4. • página 

AUTO-CONSTRUÇÃO 
Ainda que nada versados •em E.statísti·ca, não andare­

mos longe da verdade afirmando que uma boa fatia das 
moradias 'COI!lstruídas nos úl•timos anos, fora das z·onas 
urbanas, no inter-ior do ,pafs, são produto da Auto-cons­
trução; de tralba:J.lhadores que levantam a sua casa por suas 
próprias mãos. 

Que seria lh.oje o prolbl-erna da haibitaçã1o nas zonas 
rurais, ·dJe todo o !llorote do P.ais1. ~Se não !fosse a iniciativa 
dos t.Auto-·construtores?! 

E a riqueza dvi·ca, moral, material e social que estas 
inici.ati'VaS, individuais ou de .grupo, rep.resentam !PMa a 
F.ami'lia, para a !Nação?! 

Nas esiferas ofiociais, e nos meios de comunicação so­
cial, porque se omite geralmente a Auto-~construção :quan­
do tr.atam dos prdblemas da Habitação?! As referências 
ou alborda!gens descamham, quase semp·re, para a compra 
de casa prólpria 'por lirrlha(s) de cnédito bonificado ... 

[)enunciamos ú expediente pelo respeito e incalculâ'Vel 

Continua na 'UEROEIRA página 
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«QUBIMA DAS FITAIS» - Como 
relerilrnos no .número a>nterio!l."1 ~í vã.o 
os comentários .dos .nossos rapazes 
que pa~~i:cipa.ram na «ven'<ia da pas­
ita» da «Queima das Fitas». 

Passados wns segundos da partida, 
começa·ram a ·trO'car impressões uns 
CQIIli os ou !:Tos : 

- T.u andaste de dmador? 
- Isso não me àunporta. Eu tam-

bém j·á andei! Mas tu queria-s era 
a'I1drur numas escadas ro:lanlte...<:;, 'P'ara 
cima e .para baixo, rem :fiazer esfor­
ço! Eilas é que me levaovam! 

!Chegou a vez de um 4ata'tmtha>> 
lma:n.'tar a voz: 
-E eu?! Aquilo é que !foi! Eu 

ia a entrar numa casa onde estava 
mui'ta gente coon .papéis .nas mã:os 
e, .de ropente, caJ.quei o tape'tle doa 
entrada ' e 1ogo a porta se a1briu! Foi 
mesmo com estill.o ! - dizia ele muito 
alegre. 

Muitas mais. coisas disseram du­
ra>note o tJ'IB!jecto .do Porto a Paço 

de Sousa ! Ma::1. por fim, chegámos e 
'logo a seguir oo j.antar ohllàllei :três 
dos que mais se ouviram na via­
gem. Fiz-:Ilhes umas simJples per­

guntas, poos eleS~ são •ainda muito 
pequenos para raoiocinar e já esta­
IVam muito cansados e até oom sono. 

. Por isso pergUIIltei ao Bell'to: 
- Gostaste da «Queima das Fi­

ttas»? Muito ou pouoo? Se gostá.ste, 
diz porquê; e, se não ·gostaste, diz 
úamlbém a razão porque não gos­

taste. 

- Sim, goSte<i 'lilJUÍto porque tive 
opormmidade de melhor ver as mon­
,tras do Porto, tã:o bem entf(!li'tadas e 
coon coisas tão di.'ferentes e booitas. 
lPoara mim foi 'UitiiJ e.noanto, a pri­
meira v.ez que eu fui ao Porto! 
iE tamlbb:m gostei de andar com os 
tra'p·azes e raparilgas dafl .Ya:cu•ldades 
porque falaV'am muito comi•go e, de 
vez em qwa.ndo, compravam-me bo­

~os, depois de eu tanto •insiStir di­
z~ndo qu.e não queria. !Por fim ainda 
me ofer~ceram wm riO<> e apetitoso 
almoço, que é me-lhor eu não diz& 
o que fioi, se não ainda ga:nho outra 

'Vez água na bo·ca ! 
Passei então ao Carili'tos. 
- Não gostei m uito porque o tem­

po não a'judou mesmo naoda; mas 
por ou.tro lllldo a!lé gostei de saiber 

o .~ era a «Queima dll!f. Fitas». R 
é que .assim, se por &easo toJJ}J.'ar 
a iha:ver, eu sou logo o rp.rimeiro a 
pedir para particip ar. Só espero que 
o terrupo esteja bom, porque eu gosto 

rpouc:o de me molhar. Gostei muito 
.do grupo de estudantes que md~ 
oomi•go e me levou a um .grande 
resta:uran'te onde esoolhi o que ·que­

ria com.or. 

Seguidamente, e para a'Caibar2 passei 

ao João. 

- 1Gostoi da ~ueima d~ Fitas» 
porque me diveflti muito; andei de 
clevador, de escadas ii.'Olantes2 etc. 
Gostei do grupo que andou oomigo 
porque era muito simpátioo. Deram­
-me ihOotiiJ comer. Comi que me re­
ga;lei ! Eu a:t.'é deixei f.icar a s<Jibre­

m.esa, coisa -que carÍlÍ>go DJWl'Ca &eon­
tece cá em Casa! 

/Mandam todos muitos beijmhos e 
albra.ços, ~dizendo que ficaoram com 
muit•as sa'lldSJdes dos estudantes. 

tAlproveita'IILO'S a ocasião para inrfor-

mar os n.ossos Ami'g.os qll<e o ~rendi­

menlto lrquido da <<Venda da pasta», 

:rua «Queima das Fitas», fo'i ·de 
82.165$80. 

Um muito dorigardo a todos. 

<<F aniqueira» 

BATATAS - As n:ossas batatas 
foram !'\ellleadas há 'bastante temopo. 
Estão a cresoer muito hmn. Sacha­
das e ~egadas virão a desen-voLver-se 
mais. Já cresciodas serão arranc111das 
e guard&das no nosslo wleir.o p·ava de­
p-oris serem preparadas pelos cozinhei­
tros. Oxalá qoo, este ano, os nossos 
campos .dê.em muitas batatas! 

i\TrNHO - As nossas videiras estã:o 
a ser muito bem tratadas para po­
lderean dar mais vinho. Mas se aJ1gum 
dia cai geada ou ·orvallio, lá se vai 
o vinho ! Se S. ·João nã-o fizer isso, 
oadho que poderemos, este ano, ter 
bastwnte vinho para enchermos as 
!nossas grandeE1 cuhas, 

ORlilJOS - !ESta época, os grilos 
foram ainda pouco foalados cá em 
nossa Casa ! 

'Ou é por existirem .em powca 
quanJtidB!de ou então porque os 
mp·azes .não se dão ao tr-abaLho 
de os procura:r. !Mas, cá em Casa, 
ainda existem bastante.:l grilos, mas 
são dos mais pequeninos. Os nossos 
;eampos en·contram-se com bu·raoos 
feitos .co.m sac'hos ou patUfl; is.to 
~quando oa gl'i:los não querem sai.r 
;da tooa, eo1es fazem-lhes a chamada 
<<>autópsia>> . Então, para 1•hes .dar 

de comer, vão à entrruda da . Ca­
pela e tiram foll1has da :tmpadeira, 
ou vão às rosas. 

E:X:CUR!SõiEJS A semwa com-
preendida en'tre 11 e 18 de M&io, 
foi a «•rainha» das excursões ! Mui­

tos amigos gostar~ de .nos visitar. 

Eram aluno<l das Esco1as Primárias, 
da Catequese, e<nc. Muitos dos que 
nos visitaram, g'OS:taram de ver ·as 
oossas oficinas, os animais, etc., vi­
sitando todos os cantos da CMa. 

Ai:nda no dia 18, domingo, esteve cá 
uma excursão de S. Martinho do 
Campo (Y.rulongo). Aquela grande 
Família paroquiai convi·veu connúS'CO 

durante o dia. No ofiian~ dançaram 
freonte aro nosso ba1neá·rio e no campo 
de :f.uteboJ. Alrgumas das moças aju~ 

rdaram os nossos copeiroa a a;rrumar 
a louça no seu dreViidro lugar, estando 
presente o «F·aneca>> , indica:ndo o :lu­
gB!r oode a deviam colocar. 

.F.oi um doming'O bem passado, para 
os nossos rapazes. De relfurir, taiil!­
~. que, nesse meEIIDO domh1go, hou­

ve fiutebdl .para as nossas duas e<rni­
pas (A e B). Veoil'cemos esses en­
'con.tros pe'lo mesmo resu:l.·tado: 6-2. 

An'tes do jogo com a equipa freni.or 
(A) foram entregues aos nossos jo­

gadores cinxcil"'S com o nome do 

·Ouobe que nos visitou: G. D. die 
Guil.habreu. 

Gostámos muito .da VOSflB compa­
nhia, da vossa visita. Ven•ham sem­
•pre poiique nós soonos ·a Porta Aberta. 

B:OLAS - Chegaram 88 primeiras 
bd1as! E n<> próprio dia em que 
saíu 111 anteri:or edição O GAIATO. 
Eis a primeira respost:a: 

<<:Constituímos um grupo de amigos 
do <4ourinho», um jovem que n.os 
visvta qainzerw:bnente~ /azervdo che­
gar até nós o vosso jornal O GAIA-

TO, que acolhenws com agrado e 
satisfação. 

No n. 0 944~ o <<Salsichas» lança 
um apelo para oobter algumas bolas 
que pro.parciO'nem a prática despor­
tiva, nomeadamente do futebol. Cá 
estamos a dar o •nosso apoio com a 
oferta de 5 bolas novas, que o amigo 
<<Lourinha>> vos entregará. 

Esperando poder continuar a cor­
responder aos vossos apelos, subscre­
vemo-nos 

Os amigos do «Lourinho». 

Todos nós estamos mui~ agrade­
cidos pela vossa gooerosidade. Um 

muito Olbriga·do do Grupo Desportivo 
da Casa do G~iato. Mas o nosso pro­

blema não é só bolas. Também a fal-ta 
de chuteiras! Bem ma~ oaras ... 

<<.Salsichas» 

. P ASSiEJ]O ESOOllA!R - NQ doia 

8 de Maio fomos drur wm passeio. 
Vimos a Sé do Porllo, Qntde a rpvimeira 
.pedra foi posta por D. Teresa. De­
pois seguimos para o Mu~u da Cor­
tiça, em S. ta Mari.a de Lamas, Qn de 
os homens da Casa do Povo de La­
mas não foram nada simpáücos, por­
que não nos deixaram v.i&ita•r o Mu­
seu; mas, ainda assim, vimos um 
!pavão, ratos-ch~nos , fiaisões e mais 

oamimais. 

A seguir visitámos a lfábrrca de 
vidro em Oliveira de Azeméis, onde 
tVimos como é feito o vidro : Feldspa­
lto, oa•lcári.o, vidro moido e areia; OEI 

trabrulhadores a formar c01p0s, vasQS, 
frascos, c~necas, etc. Vimos wmoa cre­
che de crianças dos ~erários da 
fálbr1ca. Vimos umas belas artes de 
vidro. Fomos almoça.r ao parque. Go­
memoa salada russa, bebemos sumdl 
e :mais coisas boas. 

<Da parte de tande foonos V'isitar 
o melhor, isto é, Conimbriga. Para 
rmim fui o melhor. Percorremos a 
:famosa ci.d!llde, invadida pelos, bár­
baros. Essa cidade f.oi so'terra:da, mas 

depois de lliUito~ aoos passados os 
arqueólogos começaram a destapá-.la. 
E os historirudores fo.ram vend'o e 
.descrmendo o que Eão BJquelas qua­

tro oa·sas. 

É espantoso, mas é vevda.de, vimos 
um l rugo com 54 7 repmoos. Tarrnhbm 
naqueles tempos já construíam estra­

das bem grandes. Vimos u.ma que 
vai de Lisboa a Braga! 

V.imos uma mural1ha imensa cons­
truída pelos romB!nos. D-o lado di-rei­
to d·a cida;de eram defendidos pelas 

muraJlhas; do 1adio esquerdo por uma 
delfesa natura[. 

Vimos a casa doE esqueletos, onde 
há um de criamça ICO'm maios o.u me­
lllQS quatro anos de id:a:de . Vimos 

um de ad.oleSICente e outro de aduito; 
perito de um deles encorutraram 58 
moodas. Vimos, tarnbbtiiJ, um templo 
c ristão. As · casas não tinham janelas 
que as ligassem ao exteri.or. Eram 
lto das viradas 'Para o pátio. FQ!Ilos, 
,de segu·ida, ao <4PortugaJ dos iPerque­
ninos», onde ouvimos uan pa.pa~aio 

a palra,r, casas pequenas, caste'los, 
.rnQin1hos, etc. TuodQ aquill.Q foi muito 

li'lldo! 

:Ein tão, de seguida, regressámos. E 
merendámos em Avei.ro. 

IA.,d'Orei o passeio. F-oi turd<> muito 
hom e espero faur outro iguall. 

Almeida 

iÉ uana VirÚv;a ainda moça~ com 
um bando de filhos. O hoonem mor­
reu electrocutado. De um momento 
para o outro aquela prole fica em 

icrítica situação ! 

Na a!ltura prÓipifia, mQt'Ívámos a 
Viúva a cor·rer a via-sacra dof! .pa­
péis, para .oilYter a •pensruo de sohre­
ov.ivoocia. E, com de1icadeza, . prepa­

rámo-la, psico·lógicamen'te, rpàr·a a 

lo111ga deJ?ora até colllleçar a rece~ber 

a magra pensão, que .não dará paTa 
a mercearia ! Mas .que .nós ioríamos 
- oomo vamos - suprindo, na me­
dida .do possíve!l, uma das ma'is anti­
gas e vergonhosl!fl falhas do Seguro 
'Soci111l; tB!~vez wm .ca.so tÍipioco n.o con­

ttexto europeu! 

lP·arece-nos, no entamto, que a fe­
rida - um ~ravíssimo problema de 
Justiça Social - de tanto sangrar 
a>O lQngo de anos, já teausa mau­
-estar e nã.o ;pode mwnter-se sem 
,remédio, indefinidamen'te. Assim quei­
rllàll os ·responsáveis ... , pois no do­
mínio ·dos serviços há tantos meio<~ 

sofislicados - e nã.o só - para 
~resorrover o caoo ! E·stamos IIlla era da 
Gilbernética. 

O certo, porém, é que a dois pas-

31 de Maio de 

sos do ano 2000, num País que deu 
novos mundos ao mundo, millhares 
de Fa.millias passam enor-mes carên­
cias p-or não beneficiarem, OipOrtuna­

;men te, dos seus direiltos. V !illJha -no~' 
Deus ! 

P.ARfi'ILHiA ViJ.M !Formoso, 
500$00 <<tpara o que V. entender>>. 
J az~n'te, 2.550$00 <~para sere:m apli­
cados no que fior mais preciso, pois 
V. sa!bem me.Lhor do que eu». A 
«:nügrulhinrha habi'tual>> da Rua Au­
gusto Gi:l, .P.orto, mfererute ao mês 
de Atbnit Vanco1uver (1Canadá): 

<<Envio esta quantia (1.800$00), 
prometida por -mim para r~partir com 
os Pobres. 

Eu também so-u pQibre. Só vivemos 
do trabalho de meu marido. Mas, 
nestas terras, o Emig.rante~ se timer 
saúde, só com o trabaliiJO ganha o 
suficiente para a família e para aju­
dar alguma coisa a quem tem 'mais 
necesosidade. 

Peço aas vossos Pobres que rezem 
pela minha saúde, que é tão pouca!» 

Rua da Lapa, rLiSboa, 200$00. <d>or 
al'm•a de ~FrBIIliCi.soo e Maria José», 

1.20$00. 

JEnn n()llle dos Pobres, muito ohri­

gado. 

J úlw M e:ndes 

TRIBUNA DE .COIMBRA 
'<~Saudamos a Família.» Tan­

tas vezes temos af.iX!ado o caJr­
rtaz com esta saudação, no pa­
no de fundo dos pakos, nas 
salas das nossas Festas •e cada 
vez nos sentimos mais impul­
sionados a afitxâ-lo no coração 
e na v.!da de todos. 

Continuamos a ter de sentir 
a dor das famílias destruídas 
e a destruirem-s·e. E esta dor 
vem-nos dos frutos desta des­
trui·ção - os filhos. Os filhos . 
abandonados à procufla da fa­
míl i.ta. A criança órfã com os 
pais vivos, que grita pelos seus 
direitos fundamentais. 

As Casas do Gaiato e outras 
semellhantres nunca sentiram, 
como agora, esta afronta tão 
grave aos Direitos da Crian·ça. 
Quase todas as crianças · que 
nos batem à porta tmzem es­
tampado ·este grito - queremos 
os nossos pais,. que.I'emos a 
nossa famíli·a. 

O -correio de ontem levou a 
nossa resposta a muitas car­
tas como esta. E estla carta 
veio do Serviço Socia:l duma 
das nossa:s terras: 

<~Foi ... nos apresentado pelo 
Tribunal Judicial da Comarça 
o caso de três crianças de 11, 

9 e 5 anos, fi·lhos de um indiví­
duo· que se encontra detido .por 
lhe ser imputtado crime de bo­
mic~dio voluntãr.io e cuja mãe 
se encontraVia .em .tratamento 

· no Hospital Psiquiátrico. 
Estas crianças, sobretudo o 

mais velho, têm sido vítimas 
de maus tratos por parte da 
mãe que anda .permanentemen­
te alcoolizada. Supõe-se que o 
pai é o .próprio a irnsi!igar a 
mãe, a.tra!Vés de cartas, a mal-

. tratar este tiilho,. uma vez que 
este é uma testemunha ocU!laT 
do crime. Ela própria parece 
ter tentado já envenenar o. 
filho e tenta.r a.tacá""lo com te­
souras, etc. 

Os fiJhos dirigiram-se àque­
le Tdbun·al apres~ntoando quei­
xa da mãe e não querem mais 

•ir para casa~. preferindo ser in­
ternados.» 

Queremos grita:r com estaS; 
e com uma multidão de cdan­
ças: não queremos que as pes-­
soas se matem umas às ou­
tras; não queremos o alcoolis­
mo; não queremos a droga~ 

não que~os que os pa~ se 
troquem; queremos amor. 

Padre Horádo.-
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valor - tampouco se pode meld·ir em números,_ em ind.i­
cador,es - que nos m•erece a Auto-•construção (que deve­
=ria merecer 1ao Paí:s inteiro) na solução do mais grave pro­
lblema nacional. 

Já que falámos em •cliédito, !dito bonilficado, o maior 
lblaqueio (e recessão) que or,a atinge a Auto-construção 
não ·é o dinheiro - como muito boa gent·e SlJlPÕe - aim.da 
que 1a·s moradias tenh.am de subir com um suporte de papel­
-moeda. 1E não é pouco ... ! O mais gr.ave prolblema é a ba­
bilónica rede lburocrátko-1egis1ativa (verdadeiro pandemó­
nio!), ·cuja dispe1rsão e exigências oneram o custo das mo'"' 
nadias, sim, mas pior: desmoüvam ou asfixiam o humilde 
-cidadão das zonas rurais no .acesso tà habitação ·condigna 
- pelos seus ,própriüs .m.eios. Sem ninguém, ninguém, que 
lhe bote a mão! !Esta marginalização Olfioial é wm verda­
deiro atentado aos DiTeitos do Homem. 

iNuma p.l'lélvia formaHdade pana via!bilidade de lotea­
mentos, parece impossível o legis1a:dor - na ânsia de ·opti­
mizaçãü - exigir es-calonamentos hieráiiquico-s ipara dignos 
Pareceres sobre a natureza dos solos,_ no âm!bito do De­
cretoJLei n. 0 308jo7.g. At é 5000 m2 são r.equeridos •às Di­
recções Regiunais ~Sub-netgiões) de AlgJricultura; a~cima 
dessa ánea à Direcção-Ge:r;aq de Engenhar-ia Hidráulica e 
Algld·co'La - em Li·sboa!, 

ISalbemos da história tPOr um requerente, que sa'Henta 
no docurrnento 'O iill'cto de quatro lotes estarem já ocupa­
dos• de construções clandestiDJaS há sete anos, pretendendo 
a legalização da anomalia e uma ampliação do 1oteam•ento 
-para Aluto-construtores. 

O círculü vicioso é tamanho que, e;m determinado con­
celho rur:al, um interveni·ente no sector projectista chega 
a moti'V'ar dientes a construirem à .mar~em da lei! 

Causas da clandestinidade: faUa de t•errenos para ha­
bita:ção!, excessiva burocr-acia, etc., etc. 

Como o País não é só Lisboa ... , a construção d:e mo­
radias nas zonas essencialmente rurais precisa de um pla­
nea;mento ·e r:egu·lame.ntação mais adeqwados às necessida­
des locais; tJranSíferi,ndo progressivamente toda a via-sacra 
burocrática p'ara as autarquias, e respectivos técni•cos ne­
cessários p,ara· o efeito. Então, sim, teremos nelançamento 
e progresso no do:rn~nio da construção. de habitações, eSipe­
cílficamente por intermédio da Auto-construção. 

Esta é uma conclusão a que teria cihegad:o, também, o 
11ecente se.miná!rio subordinado ao tema «Intervenção dos 
M.unicílpios na Habitação», iniciativa do Instituto SUjpe­
rior do Serviço Social do Porto, de cu ja notícia transcre­
vemos o ·seguinte extracto: 

<eFoi tida em conta, de um modo espedaJl, a i,nfluêncla 
(a ní'Vel autárqui·co) resulitante da criação de s•ervdços pró­
pdos para o tratamento esp~ífico do problema da habita­
ção. 

Como factooes que têm a ver com as carências e defi­
ciências da habitação, no nosso 'Paí-s, · foram mencionados 
o <<1fr.a•co desenvoliVimento das forças produtivas», o «!baixo 
nílvel do consumo co'leotitvo da populaçãO>> e ,a <<!forte con­
centnação es:pecu1ativa do capital 'finanoeirü e industr·ial, 
em sectores que nem de perto dizem respeit'O ao proble.nia 
da construção lhatbita:cional». · 

tEntretanto, .acrescentou-·se que, não obstante os re-­
centes esforços prodigalizadores .no .sentido da oferta ha­
bi·tacional ir mai-s ao encontro das classes pobres, nem por 
isso a situação se alterou si:gnilf.icativamente. Todav-i;a, 
avançouoo~se nalguns sectores, como no controlo das rendas, 
no aumento da interVtenção do Estado na promoção hahi-
ta!Ciona:l e na g~stão u:r.banística de 1solos. 1 

·Foi ainda salientado que «a municipalização dos solos 
é condição fundamentall para controlar a utilimção dos 
terrenos>> e que a aUJtonomia do pod~ local é ainda inde­
finida, apesar de já existir regulamentação para o efeito. 
Oo alargamento da-s competências e do poder de interven­
ção das autarquias ~~erá surgir, .por seu tu·mo, um pla­
neamento a nível conce~lthio, que tenha como obje'Cti'Vo prio­
ritálrio o reequihíbrio do desenvolvimento coneelhlo e regio­
nal. Isto, sem se esquecer qu~ as populações devem ter 
uma pa·l'lte activa na detecção e resolução das suas carên­
cias.» (O subJ.i.nhado é nosso) 

Júlio Mendes 

Um dos nossos miúdos es­
crevia assim para a avó: 

<~Ollhe, não s·e esqueça de cui­
dar 'bem do .gato e do cão». 
A a.vó era a p.essoa mais ami­
ga que ele tinha, talvez... O 

cão e o ~ato são um símbolo ' 
do afecto por ~l'lgo ou algulém 
que ficou para trás. É bom 
gostar.mos dos animats. É sau­
qá'V'el. Faz-nos bem a estima 
por e1es. Mas se eles substi­
tuem as pessoas no receber do 
afecto, é má, muito má tal 
atitude. Cada coisa no .seu lu­
gar e cada reino na sua del·i;. 
mitação. 

Não penso que <> gato e o 
cão do nosso rapaz simbolizem 
um defeito de afecto ... Talvez 
sim, um s.ímbolo de carência 
léllfecti'va! · O mundo da afectivi­
dade de cada 'homem é um 
mundo muito complicado e pro­
/fundo. O positivo ou o nega­
tivo dlesse mundo podem ser 
factores d;e vida e de bem, ou 
de morte e de mal. O .gato 
e o cão são assim smais de 
um aifeoto ... 

8 E ljá agona,_ que !falamos 
d'e am·imais,_ eu queria con­

tar um ·caso que me acon­
teceu há dias. Eram 4,30 h da 
manhã quando acovdei com os 
latidos alflitos de um cão. Le­
vantei-me, desço as escadas ·e 
vej-o .as lu21es da cozinha ace­
.s·as. As portas estavam fecha­
d-as e o cã·o continuava a la­
drar. Ao mesmo tempo ouvia 
um som di:f.erente, mas sem 
saJber se era gente ou não. 
Aproximo -rrne da porta vidna­
da, vejo um cão preto a correr 
e, logo atrás, semi..1curvado e 
rosto s•em cor d:e sangue, o 
Sampaio munido de uma tábua 
e de outro objecto qualquer. 

- Então que há?! per-
guntei. 

- Vou matá-lo ... 
Não percebi porquê e recuei 

com uma vontade tão grande 
de rir .e escondi-me atrás da 
:porta à eS'pem do final! Sem­
pre tenlho visto o Sampaio como 
um defensor sério da Nature­
za e dos animais! Que se teria 
passado para •explicar tal con­
fronto .e àquela hora tão desu­
mana? 

- Deixa lá o cão em paz 
- insi1sti. 

- Então, aibra já a porta ... 
Aí saem os doi:s, aos encon­

trões e aos ponfapés . . Eu não 
aguentava mais! Não conseguia 
entender, nem inventar razões 
pana sossegar. A explicação 
veio, mas só depois de o cão 
se ter SU!IIlido na escuridão da 
noite. 

- Não dormi, por causa da 
const1)>ação e vim por af aci­
ma. Ch~guei aqui, vejo carne 
es-palhada pelo chãó e aquele 
cão metido dentro da cozinha 
e, para cÚllllulo1 virou-se a mim 

e quis morder-m:e! Se você não 
aparecia, eu matav,a-o, 

O cãozinho p11eto t~al'vez não 
volte mais -a nossa Carsa en­
quanto se lemhr.ar das mãos, 
dos pés ,e da cara do Sampaio. 
Mas outros continull'm a vir, 
,porque há ossos e tamlbém ca­
rinhos de alguns dos nossos 
rapazes. E por causa destes 
carinhos, às ve.21es~ .artJé nem se 
dorme... Nem sei a quem dar 
y.azão. Se aos carinhos destes •. 
se aos «carinhos» do Sampaio. 
Aconteceu. Mas eu fiquei com 
pena darqueLe cãozinho preto. 
Ele não tinha oulpa nem da 
constipação, nem das insónias, 
nem da carne estar à mão de 

semear. Foi um acidente. 

O Sampaio .até nem queria 
que eu ·esCl'levesse este caso. 
Que poderia ser mal interpre­
tado por .alguém. Se eu não 
escrevesse isto, também não 
escreveria mais nada ... E en­
tão, com a devida vénia, cá 
vai... Mas nada de comentá­
rios! Que o Sampaio é o nosso 
cri·ador e tratador de pombas, 
de garnisés, porcos da lndia, 
codornizes, perdizes, cO'bras e 
lagartos. Sabe ainda tr.atar 
'bem das pessoas quando têm 
dores de dentes. Enifim,_ mui-
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tas quaUdaJdles. Mas ninguém 
é ,pertf,ei to. Ele quer ir para 
illlgola - sua terra natal. 

e Foi há dias para aque1e 'País 
o nosso Al'Viaro «!Carioca». 

Professor em Dai-atando. Ele 
e outros vão preenCher o va­
zi-o existente nos quadros da­

quela linda terra. Viagens pa­
gas, hotel, facilidades, protec­
ção. A exportarmos a nossa 
«mass-a cinzenta>>, que seja 
para onde as neoessidades ma­
teriais ou •espirituai-s .a assimi­
lem mellhor. Ü!Ilde o cresci­
mento humano seja visível e 
recíproco. 

Oxalá o Al·varo e todos aque,_ 
l•es que a:gora voltll'm a Ango­
la sailbam dignilfioar a sua mis­
são, até ,par.a desfazer ·antigos 
pneconcei'tos. 

Aq-ui, ele deixou uma dina"'' 
~nização :forte, no desporto. 
Deixou, porque quis que, na 
sua ausênci.a, tudo funcionas­
se igual. Os rapazes •compreen­
deram e aceitaram o ·cargo. 
Assim é que é. F.azer e criaa­
condições para que outros con­
tinuem, fa.21endo · melhor ou 
pior, mars que seja o melhor 
de oada um!· 

&ldre Moura 

Podemos considerar as nossas Festas como 
um êxito, a todos os níveis. Casas esgotadas 
e um calor humano intenso e irreprimível. Pre­
paração e actuação empenhadas dos Rapazes, 
em que o esp~rito de criatividade e o sentido 
de r~sponsabilidade estiveram patentes. Comu­
nhão de sentimentos que a todos, decerto, be­
neficiou. 

Seja-nos permitido transmitir, por esta via, 
um bem-haja bem profundo a todos aqueles 
que connosco colaboraram, desde a Empresa 
do Monumental (Lisboa) aos Bombeiros V olun­
tários de Loures, passando pelos se~s funcio­
nários e associados, até aos que, na venda dos 
bilhetes e nos trabalhos anónimos por detrás 
dos palcos e nos preparativos sempre indispen­
sáveis, deram o melhor de si próprios, em can­
seiras e em arte. 

Padre Luiz 

6 de Junho )) )) Teatro José Lúcio da 
Silva - LEIRIA 

7 )) )) )) )) Teatro de Anadia 
ANADIA 

14 )) )) )) )) Cine-Teatro Messias 
MEALHADA 



POBRES 
- Ele sefoca. Não s'aganTa. •• 
- ó senhor Adr.iano, sente· . 

-se aqui, a nosso lado. Não 
!fa~e . Descanse um bocadinho. 
Temos tempo. 

e EJoe foi um homem que deu 
o melhor da sua vida numa 

grande empresa de <tranS(por­
tes. Um trabalhador incansá­
v;el. Respeitado e ,respeitador. 

ser ·levado... O ma1 foi no re· 
querimento da reforma; mal 
iesorito - como V. disse. A 
gente não dá conta de nada!... 

A mulher descreve o calvá­
do d'·ambos. Traça uma pano­
râmica sombria, mas detalha· 
da, das dificuldades ~em que 
vivem. 

- A pensão não dá p'rá 
gente comer... Não dá! Ble 
tra'bal'hou nas minas de ... antre 
1941 e 1958. õspois, já não 
s'agantava. Foi p'rá construção 
civil inté pedir a reforma. Mas 
ié tam pouco, meu senhor! Inda 
if.omos ô Tribunal, por mor da 
doença q'ele apanhou nas mi­
nas ... 

Vem o crepúsculo. Requere 
a justa pensão de reforma, que 
veio deferida atempadarnente. 
Mas, por intuição1 não con­
·cordava •com ·O valor atribuído. 

- Agora,. o prob'l.ema tem 
solução ... 

- Quantos iPobres - anal­
fa'beto.s c-omo eu - estão a 
ser levados em benefício da 
Caix.a? Centenas. Milhares! 

- Sabe? ks vezes inté me 
custa adorme·cerl Estou a ser 
levado... Lá isso é que estou. 

lE estava! 
Um dia, aborda-nos. Não sa-

bia que fazer... · 
- A gente não dá conta de 

nada! ... 

iEnq uanto . o vento vai e vem,. 
'Chegam notícias e 'Vale~ de 
correio com ill)jportâncias oho­
rudas. A pensão aumenta qua­
se para o dobro! O homem 
S'ente-se feliz. Tem o mínimo 
de subsistência. Fez-se justiça. 
E deu graças a Deus connosco. 

- IS·enhor Adriano, quando 
!foi o juro? 

Oliha para nós desiludido. 
!Sufocado. Amnésico. Carrega 
·as sobrancelhas. Franze a ca· 
lfa. Linguagem extpressi·va! 

A mulher dá a reStJ>osta: Ouvimos. De!pois, em seu 
nome, formulamos uma séri.e 
de questões ao departamento 
do Segtliro Social. A resposta 
não tarda! Que sim. A pensão 
incidira, apenas, nas contri.Jbui­
ções entregues a uma de três 
Caixas onde fora inscrito, ao 
longo da vida. E repescaram,. 
pel,as vias normais, as contr.i­
bui·ções nas duas restantes. 

• !Entretanto, chega-nos à mão 
o caso de um mineiro. Ho­

. mem de meia idade,_ precoce­
mente envelhecido. 

- Tá a ver?! Já não diz 
nada... E, q'ando diz, troca 
tudo. Anda esquecido. . . Meu 
sefilhor, veja os postais do Tri­
bunal!. . . 

- Eu não disse?! rEstava a 

A vida dos mineiros é uma 
1uta heróica de sacrifícios sem 
conta. Uma corrida para a 
morte - lenta ou cruell. Deve­
lfiam merecer o respeito da 
comunidade, em todos os sen· 
ttidos. 

cAna1isámos a dança jurídica. 
E a mulher intervlém, de 

llltOVO: 

- O espeça'iista disse q'ele 
tin'ha acajo cem precento de 
mal (silko~e). Masz. lá no Tri-

Millhares de barcos perdidos no mar! ... 
'Foi assim que c-omeçou e terminou a festa 
da Carmita. 

A Carmita morreu. De imediato nos 
associámos à Festa ·eterna que o Pai lhe 
pr.eparana desde a constituição do Mundo: 
<<Mem bendita!. .. Pos.suilf o Reino que te 

· e.~tá preparado!» 
,Música, sa'lmos, orações, cânticos, re­

lflexos do seu diário, mensagens d.a sua 
:vida doada ·em heroicidade crescente aos 
mais pOibtres e mais .sofredores, testemu­
nhos da sua amizade, contfidências do seu 
amor encheram as brevíssimas vinte e 
oito hor.as da Vtelada do seu corpo morto. 

Uma inundação de Sobrenatural desa­
bou sobre os corações e as consciências 
de quantos se ap,roximaram desta multi­
dão incontável. O Mistério da Ressurrei­
ção vem-se tornar evident•e,_ aceitava-s'e 
com oerteZJa p1ena! 

1A vida da Oarmita não foi para me­
nos. Quar:enta -e um anos. 

Não a conheci na sua adolescência, 
mas os testemunhos afirmam que o pra­
·Cedimento foi sempre de quem se pautou 
por em tudo cori"esponder aos desfgnios 
de Deus!. .. 

Uma ânsira de apostolado insaciável! 
\Aos dezanove anos veio .api'esentar-me 

o sonho da sua vid:a desde muito nova: 
·S:er· mãe solteira de crianças sem mãe. 
!Dar a .sua maternidade virginal, numa 
casa sua integrada n:a própria fiamflia. 

!Eu dei-Ilhe três: duas meninas e um 
Jb'ébé de quinze dias. Ela · foi buscar outros 
três, seus vizinhos. 

Criou-os. Foi Mãe. Mãe •soifredora 1e 
esperançosa. Bncoibrindlo sempr.e as amar­
guras que uma maternidade deste tipo 
racarr.et•am, salbia apreoiar e partilhar os 
pequeninos doces que a vida tem. 

!Muitas Vtezes disse ao Senlhor que se 
queria gastaJr ao Seu serviço e no dos seUJs 
Irmãos. · 

/Deus vem ao encontro dela com um 
;proj•ecto que não está nos seus pianos: ser 
mártir numa prolongada e incurável doen­
ça. A .Cármita tem, então, oportunidade 

de se dar aos doentes cancerosos, en­
quanto internada; e em tratamentos, no 
Instituto de Oncologia. Quis sempre pôr 
os outros doentes em primeiro lugar. Jul­
gar-se s~empre a mais saudá'V'el. Animar 
os mai.,s albatidos. Defender os Direitos do 
Doente. Conf iar nos seus médicos. Parti­
lhar com todos a sua Fé viva. 

O Senhor veio buscá-la na puJança da 
su,a acção. Sem nada ter terminado. Quan­
do tudo ia a meio. Por isso, o emlbate do 
seu exemplo na vida de quantos a conhe­
ceram foi enorme e será incomensurável. 

A Carmita foi uma mulher que soube 
am1ar J~esus crucificado, não na contem­
tplação do crucifixo mas na entrega àque­
'les que car.!'legam a Sua Paixão. Como 
cri-stã, discípula de Cristo, quis ser vítima. 
Carrega aos ombros os ;pecados dos ho­
mens, pondo-os na sua vida, ,fruto desses 
mesmos pecados, par.a os r.edimir numa 
dimensão humana. As cr·i1ança·s, alvo da 
malícia dos homens, são o ·caminho do 
seu calvário e da sua glória. 

!Para a Oarmita, a cele'hração da Euoa!.. 
ristia não era um simples Memorial da 
!Marte do Senhor 'e da Sua Ressuroeição, 
m1as a actUJalização vi tal dte toda a Acção 
~alV'adora de Cristo, em que ela esta'Vía 
empenhada. 

!Não foi por acaso que expirou no mo­
mento do Ofiertório, em que toda a ifamí-
1i1a celebrava a Euoar.istia junto do seu 
lei·to de morte! 

A Oarmita é; também, da noss-a Obra. 
Através de O GAIATO pediu o ·espírito 
evangélico e a p-aixão de Pai Américo por 
Crilsto crucilficado nos Polbres. 

!Setr testemunho do amor de Deus aos 
lhomens do seu tempo, não de uma forma 
irreal ou albstr.ata, mas com as suas pró­
pria•s mãos, o seu coração, a sua inteli­
gênda •e o que há de mais íntimo e mais 
prdfundo em si - a sua maternidade. 

lEia gostavta muito da canção <<Milha­
r:es de barcos perdidos no man>. Quis ser 
~arol lpar-a todos. iE tfoi! 

' iPadTe Ací.td.o 

bunal, o médico disse que só 
:tinha 65 prec~nto. 

- Qual a decisão? 
- Aquilo não deu nada. Só 

trabalhos! 
Ficálmos ciente dos aciden­

tes do percurso. Haveria só 
duas hipóteses: r-equerer à C. 
N. ~. uma r.evisão do process·o 
de pensão, não fosse haver 
omissões - como no primeiro 
caso - JPOiS contribuíra para 
duas Caixas; e pedir o suple­
mento dos silicóticos - que 
não recelbe! 

V em a resposta. Não hã 
.erro de cálculo. Mas para o 
~suplemento precisa mandar à 
C. N. P. uma dedaração das 
empresas em como exerceu 
actividade no .interior das mi· 
nas; e uma outra do Sindicato. 

- P'ra ir ao escritório das 
m·inas são 9 horas a pé ... Eu 
já não aganto! Só poss-o ir às 
oitras ... , na caminete. 

Lá foi, com . tremendo sacri­
:fkio~ 

Sendo imorais ·as comede­
las à sombra da Pl'levidên­

cia, não deixa de ser menos 

injusta e desumana a situação 
dos Pobres que - vitimas de 
-carências de toda a ordem, 
,analifaJbetismo inclusi!V'é - não 
recebem o valor intetglfal da 
pensão ou subsídios extras, que 
a lei prevê. 

Estamos na hora da Ciber­
né tica. O Seguro Social é já 
computarizado. Apesar de não 
sermos ,peritos na matéria, la­
mentamos que o registo de 
·contrilbuições - pelo que sa· 
Jbemos .:._ and·e disperso por 
:várias Caixas. E, para o cál· 
culo da pensão, a C. N. P. 
tenha dB solicitar extrato,s da 
conta-corrente do beneficiário 
a cada uma delas - consoante 
as indicações fornec-idas... As 
consequências estão à vista. 
E os maiores prejud-icados são 
os Pobres! 

iHá c-onveniência em manter 
-a presente contabi'lização, quan­
do o mais lógico - em nosso 
entender - seria um banco 
de dados adstrito à C. N. P. 
para recolha .fina1 das oontri­
buições de todos nós? 

Júlio Mendes 

s ireitos da Criança 
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c onhe-ceu? E as duas irmãzi­
tas? ... E outros que alinda po­
dem vir? As mesmas c·ausas a 
produzir os mesmos efeitos 
- um nunca acabar de pro­
blemas a que é impossível d•ar 
r~sposta! 

Oasos como estes são aos mi­
·lbares. s~ fosse 1ícito abusar 
dos Leitores e ocupar as quatro 
páginas d 'O GAIATO só com 
este asSWtto,. bastariam cartas 
recebid·as nas últJimas semanas 
para documentar a e:x.tensão e 
profundidade da chaga social 
prov.enlenrte do desmoronamen­
to de famí-lias que nunca tive­
tram a mínima garantia ·da ~res­
ponsabilidade que l~es compete.-

E o primeiro .e fundamental 
direito da Criança é ter pai,s, 
não apenas procriadores; é ter 
um 1lar e não só um reci·nto 
onde s·e ll'eúnam para as ne­
cessidades animais d-e eomer e 
dormir. Tudo o que se lfaça na 
preparação _ daqueles que vão 
assumi·r uma família, é o tra­
balho mais inteligente e váU­
do ~para a defesa dos Dir.ei.tos 
da Criança. 

Até agora, que eu saiba,_ o 
pouco que se ru só a Igreja 
o tem feito. A sociedade per­
missiv~ em que v-i!Vemos, mais 
item d~sfeito e nada prevenido 
a proliferação de 'Situações 
dramát-icas de que s·ão ví·timas 
as crianças. Quem 1passa ao 
largo dos dramas alheios não 
se aperceberá. Mas os que vi­
vemos na encruzilhada deles, 
detectamos. As nossas Cas·as 

nunca f ·oram tão procuradas 
como hoje, em que circ\llla mais 
dinhe-iro e há, porventura, me­
nos fome. Houvesse o dobro, 
o tdplo da capacidade ,e nunca 
chegaria. E nunca chegará en­
quanto se não subir às origens 
para travar aí os males conse­
quentes, tão difíe eis1 depois, 
d-e rem·ediar e s ~mpre tão •im ... 
pel!feit amente curáveis. A bistó­
flia de cada um dos nossos Ra­
pazes 1levar-nos-ia quase s-em­
pre às suas famílias! tão care­
cidas de assistência quanto 
eles: '<CiFJu é que devia ser in­
t ernada!)) 

Grande rta·refa ca:be à S•ecre­
taria de Estado da Família! 
Oxalá não seja sol de pouca 
dura e a não enredem outros 
interesses senão os da F•amília 
.em Portugal. Importante a mis­
são dos Tflibunais de FamíUa 
se a sua pers·pe·ctiva fosse mais 
medicinal do que sittliPlesmen­
te jud-icatiiVa dos acontecimen­
tos pontuais em que se ocupa! 

Dinheiro? ... Sim, seria preci­
so muito! Mas muito mais ne­
cessartos os apalixonados, que 
esta batalha não é de merce­
nários. 

•Busquem os técnicos, com 
humildade, estratégias de ~acção. 

Cuidem os R~s·ponsáveis de 
uma política coerente e deter­
minada - estãvel. Dê-nos Deus 
em suficiência quem .se dispo­
nha a perder a · vida para A 
ganhar. De outra ,fonna pode­
·rão encenar-se multas flores, 
mas n·inguém conte com fru­
tos. 

Padre Oarlos 
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